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RESUMO 

 
Justificativa: Este trabalho buscou abordar a temática arborização urbana com estudantes de 8º e 9º 

anos do Ensino Fundamental da Escola Estadual Santa Genoveva, no município de Augustinópolis - 

TO, destacando sua importância para a sociedade e o meio ambiente, considerando a falta de árvores 

em locais da cidade e observando problemas ocasionados. Fundamentação teórica: A arborização 

urbana é algo essencial para a cidade e proporciona inúmeros benefícios para qualidade do ambiente. A 

falta de áreas verdes resulta em problemas ambientais, e analisar a arborização urbana para solucionar 

problemas ambientais é uma forma se trabalhar a abordagem científica com estudantes por meio 

investigação para a resolução de problemas. Metodologia: Foi realizada uma atividade individual de 

observação, os estudantes identificaram a presença de arborização no local onde vivem e analisaram os 

benefícios e/ou malefícios das árvores, identificaram problemas ambientais que possam existir, 

possíveis soluções para eles, e registraram por meio de vídeos gravados com o celular e desenhos com 

as soluções propostas. Discussão dos resultados: O trabalho foi uma oportunidade para que os 

estudantes questionassem a importância e os benefícios da arborização no lugar onde vivem e pensassem 

em formas capazes de solucionar sua falta. Trazer essas práticas pedagógicas para sala de aula 

associando com o cotidiano do aluno é de extrema relevância para tornar o ensino mais didático e 

interativo. Considerações Finais: O trabalho possibilitou a prática investigativa que centraliza a 

aprendizagem no aluno, algo que deve ser cada vez mais exercitado no ensino de Ciências , envolvendo 

várias temáticas e problemas ambientais da sociedade. 
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INTRODUÇÃO 

 

A arborização constitui-se como um dos elementos essenciais na composição de um 

ambiente urbano, sendo fundamental na melhoria da qualidade de vida, e proporcionando 

inúmeros benefícios ao ambiente e à população, como estabilidade climática, comodidade ambiental, 

a elevação da qualidade do ar e a beleza visual do espaço. Além disso, a utilização da arborização 

urbana poderá contribuir na redução das consequências dos fenômenos das mudanças 

climáticas que são cada vez mais vistosos (LUZ, 2012). 

Apesar de sua significativa importância para o meio ambiente, vem sendo discutidas 

questões relacionadas à ausência da arborização nas cidades. Segundo Bonametti (2020), é de 

suma importância discutir e analisar o papel da arborização urbana para o melhor 

aproveitamento dos espaços das cidades, melhorando a qualidade de meio ambiente.  

Neste contexto, a presença das árvores no meio urbano e sua importância torna-se objeto 

de estudo que pode ser trabalhado através de práticas educacionais envolvendo o meio ambiente 

como tema transversal. O ensino por investigação consiste em uma forma de problematizar a 

arborização e a sua relevância no espaço urbano com participação ativa de estudantes. 

A literatura aponta que educação científica deve permitir que o cidadão analise situações 

cotidianas, compreenda problemas e desafios socioeconômicos e ambientais e tome decisões 

considerando conhecimentos técnico-científicos (TRIVELATO; TONIDANDEL, 2015). Esse 

tipo de metodologia ativa abre oportunidades para se trabalhar temáticas em sala de aula 

relacionadas ao cotidiano dos estudantes.  

O presente trabalho teve como objetivo mostrar aos alunos da Escola Estadual Santa 

Genoveva a importância da arborização urbana através da observação de sua relevância no lugar 

onde vivem como uma forma de abordagem do ensino por investigação, dentro do município 

de Augustinópolis – TO. 

Foi utilizada uma abordagem da aprendizagem por meio do ensino por investigação e 

considerando a problemática da falta de arborização de alguns locais da cidade, relacionando a 

construção do conhecimento a investigação e propostas de soluções para o problema. Trazer 

essas práticas pedagógicas para sala de aula, associando com o cotidiano do aluno com foco na 

interdisciplinaridade, é de extrema relevância para tornar o ensino mais didático e interativo 

com a participação do aluno. 

A problematização de conhecimento valoriza a relação do homem no mundo, pois 

potencializa a construção do conhecimento a partir de vivências práticas dos alunos 

(CHRISTOFOLETTI et al., 2014), coloca no centro do processo de aprendizagem e torna-o 



 

autor do seu saber científico com uso de suas próprias observações. A partir dessas atividades 

os alunos poderão ser capazes de aceitar as explicações cientificas, além de terem a 

oportunidade de observar, discutir, explicar e relatar o fato investigado, ou seja, agir como 

cientistas.    

 

METODOLOGIA  

 

O trabalho foi realizado na disciplina de Ciências com cerca de 30 estudantes de 8º e 9º  

anos do Ensino Fundamental da Escola Estadual Santa Genoveva, em Augustinópolis – TO. As 

turmas em questão já estavam sendo acompanhadas para a realização de um projeto escolar do 

Programa Residência Pedagógica sobre a temática já destacada. 

Foi trabalhado o tema transversal de meio ambiente com enfoque na arborização urbana, 

destacando sua importância para a sociedade na cidade de Augustinópolis, como uma forma de 

abordagem do ensino por investigação e considerando a problemática da falta de arborização 

em alguns locais da cidade onde vivem os alunos. 

Diante do modelo de ensino à distância em decorrência da pandemia da Covid-19, os 

alunos da escola Santa Genoveva recebiam na escola roteiros de estudo impressos, 

quinzenalmente, para desenvolverem suas atividades das disciplinas. Em um deles, da 

disciplina de Ciências, foi inserida a proposta de atividade. Consistiu em um trabalho individual 

de observação com registro, na qual os alunos deveriam identificar a presença de arborização, 

sua distribuição e quantidade de árvores na rua onde vivem. 

Eles deveriam analisar a existência de benefícios e/ou malefícios da distribuição (ou 

ausência) de árvores no local onde vivem, identificar problemas ambientais que possam existir 

e possíveis soluções para eles. O registro deveria ser feito por meio de vídeos gravados com o 

celular, relatando e mostrando a presença e distribuição das árvores, e desenhos que buscaram 

representar soluções para a falta de árvores. A forma de realização do trabalho foi orientada por 

meio de reuniões online durante as aulas de Ciências das turmas, com orientação e apoio da 

professora da disciplina. 

Para nortear a execução da atividade de produção do vídeo e dos desenhos, os alunos 

responderam um pequeno questionário anexado ao roteiro com as seguintes perguntas: 

• Nome do lugar onde você mora (rua, bairro, povoado): 

• Quantas árvores existem na sua rua e como elas estão distribuídas? 

• Quais as espécies de árvores que você conseguiu encontrar onde você mora? 

(Por exemplo, goiabeira, cajueiro, ipê, coqueiro etc.) 



 

• A presença ou ausência de árvores causa alguma diferença onde você vive? 

Qual? 

• Você identificou algum problema com relação a arborização onde você vive? O 

que você acha que pode ser feito para que isso seja resolvido?  

 

As respostas dessas perguntas tinham o objetivo de fornecer um direcionamento do que 

eles poderiam narrar no vídeo e o que poderiam desenhar durante a execução da atividade. Após 

gravarem os vídeos e produzirem os desenhos, eles deveriam enviar para a professora através 

do WhatsApp, sendo esta uma das atividades avaliativas da disciplina.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A arborização urbana apresenta uma importância para a qualidade de vida da população 

de uma cidade, comprovando através de diversos estudos técnico-científicos que a manutenção 

da saúde física e psicológica do cidadão está conectada com as áreas verdes (BRASIL, 2015). 

Segundo Lacet (2014), a presença de árvores na cidade é benéfica pela capacidade de 

produzir sombra, amenizar a poluição sonora, aumentar o teor de oxigênio e a umidade, 

absorver gás carbono, amenizar a temperatura e melhorar a qualidade do ar. Dessa forma, 

proporciona vantagens tanto para o próprio espaço urbano quanto para a população que vive 

nele.  

A questão da arborização urbana consiste no reflexo da relação entre o homem e a 

natureza (BONAMETTI, 2020), e o sucesso garantido pelos benefícios das áreas verdes 

depende dos cuidados da população. O crescimento das cidades cada vez mais demanda 

organização e planejamento para proporcionar boa qualidade de vida aos moradores, evitando 

problemas ambientais.  

Os problemas ambientais nas cidades podem ser identificados em diversos aspectos, 

pois a diminuição da qualidade ambiental e da cobertura vegetal é decorrência da modificação 

da natureza (LIMA, 2007), e a arborização é uma forma de minimizar os problemas ambientais 

ocasionados pelo crescimento desordenados das cidades (ALMEIDA; FERNANDES; SOUTO, 

2019). 

Dentro da temática ambiental, analisar a arborização urbana como forma de solucionar 

problemas ambientais pode ser uma forma de se trabalhar a abordagem científica com 

estudantes. A investigação é vista como uma prática utilizada pelos cientistas na resolução de 

problemas, que se revela em atos intelectuais (SOLINO; FERRAZ; SASSERON, 2015). 



 

O ensino por investigação tem como ideia central propiciar condições favoráveis aos 

alunos para que construam o conhecimento científico, sendo capazes de refletir, questionar e 

argumentar, com conhecimentos previamente adquiridos na escola ou no cotidiano, a fim de 

resolver uma determinada questão (CLEOPHAS, 2016). Essa prática pedagógica faz com que 

o aluno atue como um cientista e seja protagonista de sua aprendizagem naquela área.  

A utilização de conteúdos das Ciências por meio científico pode ser aplicada a diversos 

temas. Sendo inovadora, essa metodologia de ensino é apropriada apenas a certos conteúdos e 

temas, podendo ser colocada em prática nas mais distintas aulas e conteúdos (SASSERON, 

2015). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A maior parte dos vídeos feitos mostraram a presença de árvores nas ruas da cidade de 

Augustinópolis, porém em pouca quantidade. Muitos alunos relataram que notavam a diferença 

de estar em um local arborizado, onde a sensação térmica é mais agradável, segundo a maioria 

eles. Também comentaram em vídeos possíveis locais onde eles achariam importante a 

presença de árvores. A árvore mais encontrada por eles foi o Nim (Azadirachta indica), uma 

espécie muito comum nas cidades. 

A respeito de possíveis soluções para sanar a falta de árvores, todos os alunos 

participantes representaram em desenho colorido o plantio de mudas em locais da cidade, algo 

viável e importante de se colocar em prática na comunidade, segundo eles. Os participantes 

também demonstraram muita criatividade na realização o trabalho, principalmente na produção 

de vídeos, que deveria ser algo simples, mas alguns chegaram até a fazer edições que o deixaram 

melhor. Cleophas (2016) aponta o uso de espaços informais como algo benéfico para o ensino 

de Ciências e o aprendizado do aluno. 

Foi possível notar que identificar problemas ambientais no município foi uma tarefa 

fácil para os alunos e que, segundo eles, as soluções também podem ser fáceis de se trabalhar 

com planejamento e organização. Para Trivelato e Tonidandel (2015), em práticas da educação 

científica, os alunos enfrentam problemas cuja resolução requer seu engajamento. 

A ausência de árvores ocasiona uma maior sensação e calor no interior de residências e 

nas ruas também. Foi visto que a arborização identificada pelos estudantes não era bem 

distribuída, o que remete à falta de planejamento no plantio, mesmo assim tem sua contribuição 

para o meio ambiente.  

 



 

Figura 1 - Fotografias de desenhos feitos por dois alunos de 9º durante o trabalho 

 

 

 

Fonte: Autor. 

 



 

O trabalho consistiu em uma oportunidade para que os alunos de Ensino Fundamental 

questionassem a importância e os benefícios da arborização no lugar onde vivem e pensassem 

em formas de manejo capazes de solucionar a falta delas, isso constitui uma forma de exercitar 

o método científico na aprendizagem. Solino, Ferraz e Sasseran (2015) defendem em seu 

trabalho que os alunos devem não somente aprender conceitos científicos, mas também 

construir habilidades cognitivas, a partir de processos da atividade científica, tais como: 

resolução de um problema, levantamento de hipóteses, análise de dados, discussão de 

resultados, argumentação etc. 

Em uma pesquisa, Osako, Takenaka e Silva (2016) concluíram que o conceito de 

arborização urbana ainda é pouco valorizado em nosso país, parte pela premissa de que não 

temos Educação Ambiental em nosso sistema de ensino. Dessa forma, pode-se apontar que, 

com mais estímulo a esse tipo de prática, pode ser possível resgatar a conscientização ambiental. 

Trazer essas práticas pedagógicas para sala de aula associando com o cotidiano do aluno 

com foco na interdisciplinaridade é de extrema relevância para tornar o ensino mais didático e 

interativo com a participação do aluno. Além disso, trabalhar temáticas ambientais por meio da 

investigação consiste em uma forma de desenvolver o pensamento crítico e a conscientização 

ambiental para a sociedade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através da proposta, os estudantes conseguiram identificar como a ausência da 

arborização pode causar diferenças e como ela é importante para o bem-estar da população da 

cidade. Mais que isso, a abordagem científica foi uma oportunidade de levá-los a se 

questionarem e serem capazes de pensar em formas solucionar um problema ambiental. 

O trabalho possibilitou exercitar como a prática do ensino por investigação tem ação 

inovadora no processo de ensino e aprendizagem na disciplina de Ciências. Percebe-se como 

esse tipo de metodologia ativa centra a aprendizagem no próprio aluno, e proporciona que ele 

visualize a temática na sua realaidade e seja capaz de se questionar e discutir a respeito. 

O ensino por investigação deve ser uma prática a ser adotada, podendo ser aplicado a 

todos os objetos de conhecimento das Ciências. Portanto, há a necessidade de novas pesquisas 

envolvendo essa metodologia, pois a sociedade possui muitos outros problemas ambientais e 

sociais que podem ser objeto de estudo e pesquisa.  
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